
-emos, s e g u n d o o p lano a d o p t a d o nos t ra­
t a d o s , pe la o rdem segu in te : espinhal me­
dula , bolbo, p ro tube rânc i a , cerebêlo, cére­
b r o . Se remos b reves n a descr ição dos 3 
p r imei ros s egmen tos , mais demorados n a 
do cerebêlo , e ma i s a inda n a do cérebro , 

Na rede telefónica d u m a c idade , os dife­
r en t e s fios p roven ien tes das casas são pri­
m e i r a m e n t e reunidos em p e q u e n o s feixes, 
cada u m dos qua is contém os fios corres­
p o n d e n t e s , por exemplo , a u m qua r t e i r ão 
d u m a r u a ; depois , os feixes de t odos os 
quar te i rões reunem-so em cabos mais gros­
sos que j á con téem os fios de toda a r u a ; 
finalmente es tes cabos podem ser ag rupa­
dos u n s aos o u t r o s , de t a l m o d o que à 
e n t r a d a da es tação cent ra l t e r emos u m 
grosso feixe de fios que logo são s epa rados 
e l igados , c a d a um, aos respec t ivos con-
tao tos do q u a d r o indicador de cada um. 

A esp inha l -medula r e p r e s e n t a , no orga­
n i s m o , o feixe que retine a maior p a r t e dos 
fios telefónicos que são os ne rvos . 

V i n d o s da perifer ia do corpo , da pele , 
dos múscu los , das a r t icu lações , dos ossos , 
das v í sceras , as fibras ne rvosas colocam-se 
lado a lado p a r a cons t i t u í r em nervos del­
gados , es tes r eunem-se em nervos mais 
g ros sos , es tes a inda ag rupam-se em t ron­
cos ne rvosos , e finalmente, uns após ou t ros , 
e n t r a n d o no canal r aqu ídeo , j u n t a m - s e aí 
p a r a formar u m a h a s t e n e r v o s a que ó a 
e sp inha l -medula . 

P o r t a n t o , a e sp inha l -medula se rá essen­
c ia lmente u m órgão de condução do influxo 
n e r v o s o . Mas essenc ia lmente não significa 
exc lus ivamente ; a m e d u l a não é a p e n a s 
compos t a de fibras; con tém m u i t o s corpos 
celulares , i s to é, mu i tos cen t ros ne rvosos , 
e ó t a m b é m , por isso, um órgão de elabo­
r ação , como ve remos . 

A esp inha l -medula t em, no homem, uns 
45 cen t íme t ros de c o m p r i m e n t o , e n a m u ­
lher 4 1 . O seu peso ó de 27 g r a m a s ap ro ­
x i m a d a m e n t e , e r e p r e s e n t a a 4 8 . a p a r t e do 
peso to ta l do s i s t ema nervoso cen t ra l . Não 
ó bem cil índrica, m a s u m pouco a c h a t a d a 

como ó n a t u r a l . Não dese jamos ser proli­
xos nem m a s s a d o r e s , o d a r e m o s às nossas 
descr ições o m á x i m o de p i toresco que nos 
fôr poss ível , m i s t u r a n d o o p o r t u n a m e n t e a 
a n a t o m i a com a fisiologia, com a pa to log ia 
e o u t r a s ques tões que nos apa reçam. 

de d ian te p a r a t r a z ; t a m b é m não t e m u m 
d iâmet ro cons tan te em toda a sua a l t u r a : 
a p r e s e n t a l igeiras d i la tações (duas) e t e rmina 
em cone, o cone terminal, que se fixa à ex t re ­
midade inferior do cana l r aqu ídeo p o r meio 
dum fi lamento que se c h a m a jilum terminale. 

Se nós fizermos um cor te hor izonta l n a 
medu la , na sua p a r t e média , por exemplo , 
t e r emos u m a superfície quás i circular, m a s 
u m pouco a longada p a r a os lados (veja a 
grav . ) . E s s a superfície pode ser d iv idida em 
duas m e t a d e s per fe i tamente s imét r icas , u m a 
dire i ta , ou t ra esquerda , como sucede a t odos 
os ó rgãos que o c u p a m a p a r t e méd ia do or­
gan i smo (1). O l imite an te r ior da superfí­
cie a p r e s e n t a ao meio u m a reen t rânc ia que 
co r r e sponde a u m sulco que percor re de 
a l to a baixo a face anter ior da m e d u l a ; no 
l imite pos te r ior no ta -se t a m b é m u m a pe­
quena reen t rânc ia mas pouco a p r e c i á v e l ; a 
primeira é o sulco mediano anterior, a s e g u n d a 
o sulco mediano posterior. D u m lado e o u t r o 
de cada um dos sulcos med ianos vemos as 
ra ízes dos ne rvos raqu ideos : raízes anterio­
res e raízes posteriores. J á fora da medu la , 
as ra ízes an te r io res j u n t a m - s e às pos t e r io re s 
p a r a cons t i t u í r em os ne rvos r a q u i d e o s , q u e 
vão depois ramificar-se i númera s vezes 
pa ra cons t i tu í rem u m a g r a n d e p a r t e do 
s i s t ema ne rvoso periférico. O corpo h u m a n o 
possúe 32 pares de ne rvos r a q u i d e o s . 

V o l t a r e m o s den t ro em pouco a falar neles. 
Po r agora d igamos somen te que as ra ízes 
an te r io res são m o t o r a s e as pos te r iores sen­
s i t ivas . 

A medu la ó cons t i t u ída por substância 
branca e substância cinzenta. A subs t ânc i a 

(t) Ass im, o cérebro, o nar iz , a boca, t oda a 
cabeça, enfim, são formados por duas me tades si­
mét r i cas ; do mesmo modo a lar inge, a medula , a 
bexiga, e tc . O coração não é exac tamente med iano ; 
t ambém não ó exac tamente s imét r ico . 


